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Possibilitar o conhecimento a respeito
da existência, da formação e das
diversas categorias de mundos
habitados.

Objetivo geral

Módulo VII – Pluralidade dos mundos 
habitados

FEB -Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE) 
Programa Fundamental –Tomo I

2/59
Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3.

ed. 1. imp.Brasília: FEB,2020. vol. 1,mod.7, p.260.



Módulo VII  -Pluralidade dos mundos habitados
Roteiro1 – O fluido cósmico universal e o fluido vital
Roteiro2 –Elementos gerais do Universo: espírito e 

matéria
Roteiro3 –Formação dos mundos e da Terra
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Roteiro4 –Os reinos da Natureza: mineral, vegetal, 
animal e hominal

Roteiro5 –Diferentes categorias de mundos 
habitados. Encarnação dos Espíritos nesses 
mundos

Roteiro6 –A Terra: mundo de expiação e provas para 
mundo de regeneração

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3.
ed. 1. imp.Brasília: FEB,2020. vol. 1,mod.7.Sumário.



Objetivos específicos

Roteiro 5: Diferentes categorias de 
mundos habitados. Encarnação dos 

Espíritos nesses mundos

Analisar as características das diferentes
categoriasdemundoshabitados.
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Refletir sobreasencarnaçõesdosEspíritos
nessesmundos.

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa
fundamental.3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020. vol. 1,mod.7, rot.5, p.307.



Encarnação dos Espíritos 
nos Diferentes Mundos

Bloco 
2
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Diferentes Categorias de 
Mundos Habitados

Bloco 
1

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina
espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB,
2020. vol. 1, mod. 7, rot. 5, p. 307 - 318.

Esquema de Estudo deste Roteiro



Diferentes Categorias 
de Mundos Habitados

B1
3Q
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina
espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB,
2020. vol. 1, mod. 7, rot. 5, it. 4.1, p. 312 - 315.



Fonte: Bíblia de Jerusalém. João, 14: 1-2.
7/59

“Cesse de perturbar-se o vosso
coração! Crede em Deus, crede
em mim. Na casa de meu Pai há
muitas moradas. Se não fosse
assim, eu vos teria dito, pois,
vou preparar-vos um lugar [...].”

E1
1/2Há Muitas Moradas na Casa do Pai



Fonte:KARDEC,Allan.Oevangelhosegundooespiritismo.Trad.EvandroN.Bezerra.1.ed.RiodeJaneiro:FEB,2011.cap. 3,it.2.
Imagem:https://ceacs.files.wordpress.com/2015/11/13481planetas.jpg?w=861&h=647 8/59

“A casa do Pai é o Universo. As diferentes
moradas são os mundos que circulam no
espaço infinito e oferecem, aos Espíritos
que neles encarnam, estações apropriadas
ao seu adiantamento.”

E1
2/2Há Muitas Moradas na Casa do Pai



Q1
5

5R

Considerando que os mundos são
as “várias moradas da casa do Pai”
e, se existem como moradas,
presumivelmente têm habitantes,
então, podemos inferir que os
globos que circulam no espaço são
todos habitados? Que acham?
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed.

bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 55 e comentário de Kardec.

Várias Moradas da Casa do Pai
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“Sim, e o homem da Terra
está longe de ser, como
supõe, o primeiro em
inteligência, em bondade e
em perfeição.” [...]

Os Espíritos revelam...
R1
1/5
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 55.



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2011. comentário de Kardec à q.55.

Imagem:https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg

“Deus povoou os
mundos de seres vivos,
e todos concorrem
para o objetivo final da
Providência.” [...]

Kardec comenta...  
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R1
2/5



[...] “Acreditar que os seres
vivos estejam limitados ao
único ponto que habitamos no
Universo, seria por em dúvida
a existência de Deus, que não
fez coisa alguma inútil [...].”

Kardec continua...  
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R1
3/5

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2011. comentário de Kardec à q.55.

Imagem:https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg



[...] “Ele deve ter dado a
cada um desses mundos
uma destinação mais
séria do que a de nos
recrearem a vista.” [...]

Kardec continua...  
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R1
4/5

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2011. comentário de Kardec à q.55.

Imagem:https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg



[...] “Nada, aliás, nem na posição,
nem no volume, nem na
constituição física da Terra pode
levar-nos à suposição de que só ela
goze do privilégio de ser habitada,
com exclusão de tantos milhares
de mundos semelhantes.”

Kardec conclui:
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R1
5/5

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2011. comentário de Kardec à q.55.

Imagem:https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg



Q2
5

5R

Você acredita que a estrutura
física dos diferentes mundos
habitados seja semelhante à da
Terra, como pressupõem
cientistas em suas buscas por
vida extraterrestre?
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed. bolso.

Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 55, 56 e 57.
KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de

Janeiro: FEB, 2010. cap. 11, it. 34.

Estrutura dos Mundos Habitados

15/59



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 56.

A constituição física dos
diferentes globos não é a
mesma. Na verdade, “[...]
eles não se assemelham
de forma alguma.”

Os Espíritos esclarecem que...
R2
1/5
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 11. it. 34.

[...] “A natureza dos elementos,
as leis orgânicas e as condições
de existência variam de acordo
com os mundos; sob esse
aspecto, não há dois orbes
perfeitamente idênticos.” [...]

Kardec explica... R2
2/5
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 57.

Sendo assim, podemos deduzir
que os seres vivos que habitam os
diferentes globos devem possuir
organizações físicas diferentes,
compatíveis com a constituição
física dos mundos em que vivem.

Dos ensinos dos 
Espíritos, concluímos:

R2
3/5
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 57.

Na Terra, temos um bom
exemplo, sobre como a vida se
desenrola sob distintas condições
ambientais. Vemos que “[...] os
peixes são feitos para viver na
água e os pássaros no ar.”

Os Espíritos afiançam que...
R2
4/5
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Fontes: 1KARDEC,Allan.Olivrodosespíritos.1.ed.bolso.Trad.EvandroN.Bezerra,1.ed.bolso.RiodeJaneiro:FEB,2011. q.55.
2Bíblia de Jerusalém. João, 14: 1-2.
3http://m.new-age-gamer.com/news/cientistas-descobrem-planeta-potencialmente-habitavel-perto-da-terra/
3http://www.astropt.org/blog/wp-content/uploads/2013/01/exoplanets-many-habitable-worlds.jpg

De acordo com o Espiritismo,
pluralidade dos mundos habitados
é ideia lógica1 e alinhada com o
ensino evangélico2. Nota-se ainda
que a ciência está pouco a pouco
tendendo para essa ideia com a
descoberta de novos planetas3.

Kardec explica... R2
5/5
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Fonte:KARDEC,Allan.Oevangelhosegundooespiritismo.Trad.EvandroN.Bezerra. 1.ed.RiodeJaneiro:FEB,2011.
cap.3, it.4.

Imagem: http://s1.dmcdn.net/PdCcw/1280x720-mTm.jpg

Primitivos
Expiação e Provas

Regeneração
Felizes ou Ditosos

Celestes ou Divinos
Classificação Espírita dos Mundos E3

1/1
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Q3
5

17R

Em sua perspectiva, quais
seriam as principais
características dos diversos
tipos de mundo e de seus
respectivos habitantes?
Fontes: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto

Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 4, 8,9, 13, 17.
KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed. bolso. Rio

de Janeiro: FEB, 2011. q. 101 e 112.

Tipos de Mundos e seus Habitantes
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Mundos Primitivos...

Baseado em: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. cap. 3, it. 4.
Imagem: http://3.bp.blogspot.com/-Bpzag85XoGI/TZHfl3hsdTI/AAAAAAAACvQ/Y2gfWG1Cc8I/s1600/neanderthals.jpg

Destinados 
às primeiras 
encarnações 

da alma 
humana.

R3
1/17

23/59



Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N.
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 8.

Mundos Primitivos R3
2/17

24/59

A inteligência e seus modos 
são ainda rudimentares;
Sem noções de justiça, a 

força bruta é a única lei.

Neles, a forma humana é
desprovida de qualquer beleza;



Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 8.

Mundos Primitivos R3
3/17
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 Carentes de indústrias e de
invenções, passam a vida na
busca de alimentos.

Seus instintos não são
abrandados por qualquer
sentimento de delicadeza ou de
benevolência;



Mundos de Expiação e Provas

Baseado em: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. cap. 3, it. 4.
Imagem: http://4.bp.blogspot.com/-NJEtD8NfWTI/UTNsjBK0kiI/AAAAAAAAAAs/iWrgImZGfow/s320/planeta-terra.jpg

O mal ainda 
predomina.

R3
4/17
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Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N.
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 13.

R3
5/17

27/59

A superioridade da inteligência
em relação aos Espíritos do
mundo primitivo indica que seus
habitantes já fizeram algum
progresso, verificado também nas
qualidades inatas que trazem
consigo ao renascer.

Mundos de Expiação e Provas



Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N.
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 13.

R3
6/17

28/59

Porém, carregam ainda numerosos
vícios, indícios de grande
imperfeição moral e aqui se
encontram para expiarem as
faltas, por meio de trabalhos
penosos e misérias da vida.

Mundos de Expiação e Provas



Mundos de Regeneração

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. cap 3. it. 4. 
Imagem: http://2.bp.blogspot.com/-Gyr_eba2GK0/UZrrpY93E1I/AAAAAAAABMQ/6HNShAl2x4E/s1600/expiacao.jpg

O bem já 
prevalece 
sobre o 

mal.
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R3
7/17



São mundos “[...] nos quais
as almas que ainda têm
que expiar haurem novas
forças, repousando das
fadigas da luta.”

Mundos de Regeneração

30/59

R3
8/17

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N.
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 4.



Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 17.

Mundos de Regeneração R3
9/17
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Nesses mundos, o ser
humano ainda está sujeito
às leis que regem a
matéria, mas, está livre
das paixões desordenadas.



Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. Bezerra. 1.
ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 17.

Mundos de Regeneração

32/59

 “Neles não há mais o orgulho que
emudece o coração, nem a inveja
que o tortura, nem o ódio que o
sufoca.”

R3
10/17

 “Ainda há provas a sofrer, porém,
sem as pungentes angústias da
expiação.”



Mundos Felizes ou Ditosos

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. cap 3, it. 4. 
Imagem: http://2.bp.blogspot.com/-Gyr_eba2GK0/UZrrpY93E1I/AAAAAAAABMQ/6HNShAl2x4E/s1600/expiacao.jpg

O mal não 
existe.

33/59

R3
11/17



Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N.
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 9.

Mundos Felizes ou Ditosos

34/59

 A vida é mais longa que na
Terra.

R3
10/17

 “A forma do corpo é sempre,
como toda parte, a humana,
mas embelezada, aperfeiçoada
e, sobretudo, purificada.”



Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. Bezerra. 1.
ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 9. 35/59

 O corpo “não está sujeito às
necessidades, doenças ou
deteriorações decorrentes da
predominância da matéria.”

Mundos Felizes ou Ditosos R3
13/17

 Seu desenvolvimento é rápido e
curta ou quase nula a infância.



Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 9. 36/59

 A alma goza de estado quase
permanente de emancipação,
permitindo a livre transmissão
do pensamento.

Mundos Felizes ou Ditosos R3
14/17

 A morte não tem os horrores da
decomposição; é considerada
uma transformação feliz.



Mundos Celestes ou Divinos

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. cap. 3, it. 4.
Imagem: http://images.slideplayer.com.br/7/1763821/slides/slide_18.jpg

Moradas dos 
Espíritos 

depurados, 
onde apenas 
reina o bem.
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R3
15/17



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 101.

Os Espíritos não estão sujeitos a
nenhuma influência da matéria.

38/59

Mundos Celestes ou Divinos
R3

16/17

Têm superioridade intelectual e
moral absoluta em relação aos
Espíritos das demais ordens.
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 112.

Seus habitantes gozam “[...]
de inalterável felicidade,
porque não estão sujeitos
nem às necessidades, nem
às vicissitudes da vida
material [...].”

Mundos Celestes ou Divinos R3
17/17



Encarnação dos Espíritos 
nos Diferentes Mundos

B2
2Q
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina
espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília:
FEB, 2020. vol. 1, mod. 7, rot. 5, it. 4.2, p. 315 - 317.
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“Tendo o Espírito que passar por
muitas encarnações, conclui-se
que todos nós tivemos muitas
existências e que teremos ainda
outras, mais ou menos
aperfeiçoadas, quer na Terra,
quer em outros mundos.”

E4
1/1Encarnações nos Diferentes Mundos

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. Introdução, it. 6.



Q4
5

6R

Como você vê a jornada de
encarnações dos Espíritos rumo à
perfeição e à suprema felicidade?
É indispensável que eles passem
pela série de todos os mundos que
existem no Universo?
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed.

bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 177, 177-a, 178, 178-a. 42/59

Encarnações nos Diferentes Mundos



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 177.

O Espírito, na busca pela perfeição,
não precisa necessariamente passar
por todos os mundos que existem
no Universo, uma vez que vários
desses mundos se encontram no
mesmo grau evolutivo, oferecendo
pouco ou nenhum aprendizado.

Busca pela Perfeição R4
1/6
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 178.

No entanto, os Espíritos podem
reencarnar em um mundo menos
avançado do que aquele em que já
viveram para cumprir missões que
contribuam para seu progresso.

R4
2/6

44/59

Reencarnação Missionária



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 178-a.

Além disso, Espíritos rebeldes
podem ser reencaminhados
para mundos inferiores como
uma forma de expiação ou para
reiniciar em um ambiente mais
adequado à sua essência.

R4
3/6

45/59

Rebeldia e Expiação



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 177-a.

Por sua vez, a pluralidade das
existências de um Espírito em
um mesmo orbe se justifica
pela busca de novas
experiências em posições
distintas das já vivenciadas.

R4
4/6

46/59

Reencarnação no Mesmo Orbe



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 177-a, 178-a.

É importante frisar que, em
qualquer etapa de sua jornada de
encarnações, o Espírito mantém
sua inteligência; "[...] podem
permanecer estacionários, mas
não retrogradam."

Conservação da Inteligência R4
5/6
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 180.

Entretanto, "[...] pode acontecer
que o Espírito não disponha dos
mesmos meios para manifestá-la.
Isso vai depender da sua
superioridade e das condições do
corpo que vai tomar."

Manifestação da Inteligência
R4
6/6
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Q5
5 6R

Na literatura espírita que você
conhece, há relatos de algum orbe
habitado por seres humanos
encarnados, além da Terra, que
você gostaria de compartilhar?
Fontes: XAVIER, F. C. Novas mensagens. Ditado pelo Espírito Humberto de Campos. 6.

ed. Rio de Janeiro: FEB, 1978. cap. “Marte”, p. 60-63
XAVIER, F. C. A caminho da luz. Ditado pelo Espírito Emmanuel. 6. ed. Rio de

Janeiro: FEB, 2005. cap. 3, p. 33 – 40.

Outros Orbes Habitados

49/59



Fonte:XAVIER,F.C.Novasmensagens.DitadopeloEspíritoHumbertodeCampos.6.ed.RiodeJaneiro:FEB, 1978.
cap.“Marte”,p.60-63.

Impressões de Marte...

50/59

Q5
1/6

“Dentro da atmosfera marciana,
experimentávamos uma extra-
ordinária sensação de leveza... Ao
longe, divisei cidades fantásticas
pela sua beleza, cujos edifícios, de
algum modo, me recordavam a
Torre Eiffel ou os mais ousados
arranha-céus de Nova York.” [...].



Fonte: XAVIER, F. C. Novas mensagens. Ditado pelo Espírito Humberto de Campos.
6. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1978. cap. “Marte”, p. 60 - 63.

Impressões de Marte...

51/59

Q5
2/6

[...] “Máquinas possantes, como se
fossem sustidas por novos
elementos semelhantes ao
‘Hélium’, balouçavam-se, ao pé das
nuvens, apresentando um vasto
sentido de estabilidade e de
harmonia, entre as forças aéreas.”



Fonte: XAVIER, F. C. Novas mensagens. Ditado pelo Espírito Humberto de Campos.
6. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1978. cap. “Marte”, p. 60 - 63.

Impressões de Marte...

52/59

Q5
3/6

Em relação aos habitantes de
Marte, o Espírito Humberto de
Campos destaca que a estrutura
corporal apresenta notáveis
diferenças em comparação com
o corpo humano na Terra.



Fonte: XAVIER, F. C. Novas mensagens. Ditado pelo Espírito Humberto de Campos.
6. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1978. cap. “Marte”, p. 60 - 63.

Impressões de Marte

53/59

Q5
4/6

Além disso, as diferenças nas
expressões psicológicas entre
os habitantes de Marte e os
terráqueos são notáveis. Os
marcianos exibem uma aura de
profunda tranquilidade.



Fonte: XAVIER, F. C. A caminho da luz. Ditado pelo Emmanuel. 6. ed. Rio de Janeiro:
FEB, 2005. cap. 3, it. - um mundo em transições, p. 34.

Impressões de Capela

54/59

“Há muitos milênios, um dos
orbes da Capela, que guarda
muitas afinidades com o globo
terrestre, atingira a culminância
de um dos seus extraordinários
ciclos evolutivos.” [...]

Q5
5/6



Fonte: XAVIER, F.C. A caminho da luz. Ditado pelo Espírito Emmanuel. 6. ed. Rio de Janeiro: FEB,
2005.cap.3, it. -ummundoemtransições, p.34-35. 55/59

“Alguns milhões de Espíritos
rebeldes lá existiam [...]. As
grandes comunidades espirituais,
diretoras do Cosmos, deliberam,
então, localizar aquelas entidades,
que se tornaram pertinazes no
crime, aqui na Terra [...].”
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Fontes:KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro
Noleto Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro:FEB, 2011. cap. 3. it. 2.

KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1.
ed. bolso Brasília: FEB, 2007. q. 181.



Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 3, it. 2.

“A casa do Pai é o Universo. As
diferentes moradas são os
mundos que circulam no espaço
infinito e oferecem, aos Espíritos
que neles encarnam, estações
apropriadas ao seu adiantamento.”
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Moradas da Casa do Pai
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra.
1.ed. bolso Brasília: FEB, 2007. q. 1161, 1812.

Os Espíritos não se mantêm
para sempre na mesma ordem1.
Os corpos que lhes servem
como instrumentos diferem em
materialidade, conforme o
grau de pureza que atingiram2.
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